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Destaques do trimestre
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 Receita Líquida recorde de R$ 888,3 milhões no 2T10, 38,5% superior à Receita do

2T09.

 Os volumes exportados de carne in natura aumentaram 19,9% em relação ao mesmo período do

ano anterior, e permaneceram estáveis em relação ao 1T10.

 No mercado interno, a receita bruta da divisão carnes apresentou crescimento de

35,0%, em relação ao 2T09 e nos outros produtos da operação One-stop-shop o

crescimento foi de 77,6%.

 O Minerva encerrou 2T10 como referência do setor em utilização da capacidade

atingindo 80%. Inauguramos neste trimestre a unidade de Campina Verde – MG,

iniciamos a fase pré-operacional de Rolim de Moura, e batemos o recorde de abates

com 372 mil cabeças.



Destaques do trimestre
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 O EBITDA de R$ 61,9 milhões no 2T10 foi 38,2% superior ao 2T09 e 15,8% superior ao

1T10.

 Estes resultados confirmam que nossa estratégia de crescimento em projetos Greenfield e foco

nas constantes melhorias operacionais está trazendo resultados positivos.

 A companhia finalizou o 2T10 com R$ 504,9 milhões em caixa. Aproximadamente 90%

da dívida bruta esta alocada no longo prazo, e a relação Dívida Líquida / EBITDA

reduziu-se para 4,25x no 2T10.

 O foco na gestão das contas operacionais da empresa, proporcionou expressiva

redução na necessidade de capital de giro, apesar do forte aumento do faturamento,

implicando em melhoria relevante no ciclo de conversão, que se reduziu de 46,3 dias no

2T09 para 28,8 dias em 2T10.

 Registramos um Prejuízo Líquido de R$ -17,5 milhões no 2T10, ocasionado pelo

resultado negativo da variação cambial (não caixa) sobre a dívida denominada em

dólares..
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Percentual do Pequeno Varejo em relação a Receita Bruta

 No mercado interno o foco esta no crescimento dos médios e pequenos varejistas em função da
capilaridade deste segmento, e do aumento da renda disponível na economia. Para maximizar nossas
vendas e resultados focamos o atendimento deste mercado via equipe própria de vendedores e
Centros de Distribuição estrategicamente localizados.

 A oferta dos 3.000 produtos desta operação e a sua logística de distribuição, para a cobertura
geográfica de 850 cidades, esta fundamentada no modelo de CDËS (Centros de Distribuição). Neste
período a base de clientes foi acrescida com 2.500 novos varejistas de médio e pequeno porte.

 No 2T10 o pequeno varejo representou 49,3% das vendas totais no mercado doméstico. Nosso
objetivo é aumentar gradativamente a participação deste segmento em nossas vendas.

*Pequeno Varejo (até 9 check-outs)

Carne in natura: Evolução Preço Médio - MI
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Receita, Utilização no 2T10
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Fonte: Minerva

Receita Bruta – MI e ME Utilização da Capacidade – Minerva

 A Receita Bruta consolidada do 2T10 apresentou crescimento de 35,8% em relação às receitas do
2T09, totalizando R$ 920,2 milhões,

 A Receita Bruta de carne in natura para o mercado externo cresceu 37,0% em relação à Receita
do 2T09. O forte desempenho do mercado externo pode ser explicado principalmente pela na
demanda de importantes mercados, Oriente Médio, CIS, África, e Américas.

 Nosso nível de utilização da capacidade instalada, encerrou 2T10 em 80%. Em junho alcançamos
nível recorde histórico de utilização evidenciando flexibilidade operacional das plantas para
aproveitar oportunidades de mercado. No segundo trimestre iniciamos o ramp up da unidade de
Campina Verde com capacidade de 700 cabeças/dia.
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 O aumento do custo médio de nossa principal matéria-prima no período de safra foi compensado

pela maturação dos investimentos realizados, pelo foco contínuo na redução de custos

operacionais e pela excelência em gestão de risco.

 No 2T10 as despesas com vendas totalizaram R$101,3 milhões representando 11,4% da receita

líquida.

Boi Gordo – Preço Médio (R$) Despesas SG&A

CMV e Despesas Operacionais
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Lucro Bruto Margem Bruta 

EBITDA e Margem EBITDA
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Estrutura de Capital

Amortização da Dívida de Longo Prazo (R$ milhões)Amortização da Dívida de Curto Prazo (R$ milhões)

Indices de Liquidez
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Endividamento Líquido e Índice de Alavancagem
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Investimentos em Imobilizado

Os investimentos realizados no 2T10 totalizaram R$ 60,3 milhões, aplicados em (1) Adequações na

Unidade de Goianésia; (2) Pré-operacional da Unidade de Rolim de Moura; (3) Finalização das

melhorias/expansões na Unidade de José Bonifácio; (4) Modernizações das Operações nas Unidades de

Barretos e Palmeiras de Goiás; (5) Conclusão da implantação de planta para produção de biodiesel na

Unidade de Palmeiras de Goiás; (6) Finalização das melhorias na Unidade de Araguaína; (7) Adequação e

início da expansão da Unidade de Campina Verde; e (8) Investimentos gerais de manutenção.

Investimentos (R$ Milhões) Destino dos Recursos – 2T10
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Indicadores Operacionais

 O ciclo de conversão em caixa reduziu-se aos menores

níveis históricos, devido à eficiência na administração do capital

de giro.

 O giro do ativo foi de 40,4% no 2T10, 4,2 p.p. acima do giro

do 2T09.

 O ROIC no 2T10 cresceu 0,5 p.p. devido a maturação dos

investimentos realizados e redução dos custos operacionais.
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Ciclo de caixa (dias)ROIC (Retorno sobre Capital Empregado)

Giro do ativo (%) 
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Perspectivas

SETORIAL

 Continuidade do processo de consolidação do setor, poucos players com produção em escala, já alteraram 

o desenho nos mercados interno e externo;

 A oferta de gado teve preços mais pressionados no 2T10, mas a indústria se organizou fazendo boa gestão 

das escalas; 

 Maior envolvimento dos participantes da indústria nas questões ambientais.

MINERVA

 Continuar processo de desalavancagem financeira e melhoria do perfil e do custo do endividamento;

 O ramp up de Campina Verde, para atingir a capacidade de abate de 700 cabeças/dia;

 A Unidade de Rolim de Moura já esta operando em fase pré-operacional com desossa e abate. 

 Manutenção da Liderança na exportação de carne in natura e boi vivo;

 No atual movimento de consolidação do setor o Minerva esta atento às oportunidades que tenham 

racionalidade industrial, logística, financeira e onde os riscos estejam alinhados ao bom retorno dos 

investimentos.
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Contatos RI

Fernando Galletti de Queiroz – Diretor Presidente e de RI

Ricardo Bonzo – Relações com Investidores

Relações com Investidores

Site: www.minerva.ind.br/ri

e-mail: ri@minerva.ind.br

Telefone: (55) 17 3321-3355 / 11 3074-2444 



Disclaimer

Esta apresentação contém considerações futuras referentes às perspectivas do negócio,

estimativas de resultados operacionais e financeiros, e às perspectivas de crescimento do

Minerva. Estas são apenas projeções e, como tal, baseiam-se exclusivamente nas expectativas

da administração do Minerva em relação ao futuro do negócio e seu contínuo acesso a capitais

para financiar o plano de negócios da Companhia. Tais considerações futuras dependem,

substancialmente, de mudanças nas condições de mercado, regras governamentais, pressões

da concorrência, do desempenho do setor e da economia brasileira, entre outros fatores, além

dos riscos apresentados nos documentos de divulgação arquivados pelo Minerva e estão,

portanto, sujeitas a mudanças sem aviso prévio.


